
ADersaestábuscando financiamentodoBanco
InteramericanodeDesenvolvimento (BID)paraexecutara
obrado túnel imerso.Naúltimaquarta-feiraopresidenteda
Dersa, LaurenceLourenço, esteveemBrasíliaparadiscutir a
questãocommembrosdaComissãodeFinanciamento
Exterior (Cofiex).Os recursos sãodaordemde950milhõesde
dólares (R$2bilhões). Caso fosse financiadopeloBID,o juro
seriade0,8%aoano. “Paravocê teruma ideia, financiando
peloBNDES,queéomelhorqueexistenoBrasil, seria8%ao
ano”.Dessemontante, 2/3 sãodoBIDe1/3édoTesourodo
Estado (aproximadamenteR$300milhõesdecontrapartida).
Acarênciaéde5anos, compagamentoem25anos.
AautorizaçãoparaqueoEstadobusqueeste financiamento
internacional foidadapelaAssembleiaLegislativadeSão
Pauloemdezembrodoanopassado,quando foi aprovadauma
leineste sentido. Tambémnaquarta-feiraaDersaparticipou
dereuniãodaSecretariadosPortos,que tambémemnomeda
Codespdeuseuavaldoprojeto. Jáaaprovaçãoporparteda
Cofiexdevesair jánopróximomês

Exclusivo
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A empresa Royal Haskoning
DHV, a mais antiga compa-
nhia de engenharia da Holan-
da, será a corresponsável pelas
obras do túnel imerso entre
Santos e Guarujá – o primeiro
da América do Sul. Com mais
de 50 projetos de túneis imer-
sosdesenvolvidospelomundo,
aempresavenceua licitaçãono
valor de R$ 12,5 milhões, para
prestar consultoria ao projeto
executivodaobra.
Ocontratofoiassinadoquin-

ta-feira naDersa, em São Pau-
lo – o que foi acompanhado
comexclusividadeporATribu-
na.Umanovidadeéqueacons-
trução poderá contar com re-
cursosdoBancoInteramerica-
nodeDesenvolvimento (BID),
o que talvez possa mudar um
poucoocronogramadaobra.
Alicitaçãointernacionalesta-

va aberta desde julho do ano
passado,ummêsdepoisque te-
ve início a execução do projeto
executivo. Duas empresas con-
correramà licitação, aholande-
saRoyal e outradinamarquesa,
COWIA/S. Houve recursos e a
licitação acabou sendo finaliza-
dasomentenomêspassado.
SegundoopresidentedaDer-

sa, Laurence Casagrande Lou-
renço,acontrataçãodessacon-
sultoria é fundamental. “É im-
portante para diminuir os ris-
cosassociadosaoprojeto.Esta-
mos trazendo o 'irmão mais
velho”.
DiretordaRoyalHaskoning-

DHV, o holandês Anton van
der Sanden afirma que a em-
presa tem experiência em vá-
riospaíses.Omaiorprojetoem
desenvolvimentoatualmente é
umtúnelentreAlemanhaeDi-
namarca, com 90 quilômetros
deextensão.
AHolanda tem amaior par-

te de seu território abaixo do
nível do mar e possui mais de
80túneissubmersos–pelome-

nos 15 dos quais desenvolvidos
pelaRoyal.
Aempresa já esteve presente

noBrasilparaprestarconsulto-
ria às obras do aeroporto de
Viracopos. “Estamosmuito sa-
tisfeitos em fazer este trabalho
e ele vai acontecer. Não vamos

desapontá-los. Temos bons es-
pecialistas, alguns dos melho-
resdomundo”.
Hans deWit, especialista da

empresa em túneis imersos,
afirma que omaior desafio em
Santos é que o túnel estará
inserido em um canal portuá-
rio de intenso fluxo e em uma
áreaurbana.Apesardaempre-
sa nunca ter trabalhado em
um projeto igual a este, já se
deparou em outros lugares
com algumas das característi-
cassantistas.
“Se olhar as condições de so-

lo, já fizemos. Também já tive-
mos experiência em portos em
Roterdã (Holanda)enaChina.
Toda essa expertise será trazi-
daparacá”.
Hans afirma que a empresa

já auxiliou, por exemplo, na
construção de túneis de até 60
metros – o de Santos terá 21
metros. “Cada projeto é espe-
cial, porque há vários desafios
aseremvencidos:técnicos,por-
tuários, urbanos e em relação

aomeioambiente”.

PRÁTICA

Naprática,aconsultoriavaiauxi-
liar a Dersa a fazer uma análise
crítica do projeto executivo. “E
para nós seria uma grande difi-
culdade, porque não conhece-
mos a metodologia, inédita no
Brasil”,afirmaLaurence.
Harald Franke, consultor

sênior, afirma que um gran-
de efeito disso será a transfe-
rência dessa tecnologia aos
técnicos brasileiros. Assim,
no futuro, caso a Dersa ve-
nha a construir outro túnel,
não precisará de consultoria.
“Os técnicos da própria em-
presa terão condição técnica
de fazer”, afirma Laurence.

❚❚❚ Santos e Guarujá estão a
menos de 600 metros uma da
outra,mas a45quilômetros de
distância. Com o túnel, esse
descompasso entre localização
edistânciadevesumir.
“Mas não se quer encurtar o

caminho de São Paulo aoGua-
rujá. O túnel é para omorador
deGuarujáquevaiparaSantos
e vice-versa. Ou para cami-
nhõesque levamcargaentre as
margens direita e esquerda.
Nãoparao tráfego rodoviário”,
explicaopresidentedaDersa.
Ele também acredita que a

construçãodotúneldevemodi-
ficar mais o perfil de Guarujá,
do que o de Santos. “Guarujá é
umbotãoqueaindapodedesa-
brochar. Santos já é uma flor
aberta”.
Essa mudança será sentida

principalmentenoperfil imobi-
liário guarujaense. “Guarujá
hojeaindatemumaáreamuito
grande ocupada com casas de
veraneio.Como túnel essas ca-

sasdevempassaraserderesi-
dência fixa. Além disso, com
o túnel, Vicente de Carvalho
vai valorizar muito, por ser a
portadeentradadaCidade”.
A opinião é compartilhada

pelo vice-prefeito de Guaru-
já, Duíno Verri Fernandes,
que está à frente das discus-
sões sobre o projeto na Cida-
de. “A falta dessa ligação seca
hoje é umobstáculo.Guarujá
só vai pertencer à metrópole
comela”.
Duíno afirma que o Pla-

no Diretor da Cidade está
sendo revisto, já pensando
nas inevitáveis mudanças,
especialmente no setor
imobiliário.
“A região leste, que é

onde tem mais área a ser
ocupada, vai se desenvol-
ver. Vamos ter que abrir a
Avenida Dom Pedro. O no-
vo Plano Diretor trará cri-
térios de ocupação ordena-
da naquela região”.

Laurenceestimaquea licitaçãosejapublicadano finaldeste
ano,masocronogramapoderámudar, casooBIDsejao
financiadordoprojeto. Jáaexecuçãodaobradeve levar 36
meses.Ele salientaaindaqueos impactosaoPortodeSantos
estãosendoestudados,paraseremosmenorespossíveis.
“Umadasrazõesparaagente trazer essa consultoriaé tero
mínimodetranstornopossível.Umadascoisasqueeles vão
nosajudaréaescolhero tamanhodaspartesdotúnelque
serãoafundadas”.Quantomenoresessaspartes,mais
demorada ficaaobra.Poroutro lado, oprocesso causamenos
transtornoaos trabalhosportuários

❚❚❚O projeto executivo do tú-
nel imerso entreSantos eGua-
rujá está sendo desenvolvido
pelo consórcio Engevix/Plan-
servi/ThemagTúnel Submer-
so, que ganhou a licitação,

finalizada em maio do ano
passado, no valor de R$ 33,6
milhões.
Laurence Lourenço, presi-

dente daDersa, explica que ele
não é um produto entregue
pronto,masfeitopor fases.
“A partir da contratação do

projeto executivo, começou
uma primeira fase de análise
com o técnico ambiental, para
ver se a opção de local, feita do
ponto de vista de necessidades
viárias, também era exequível
dopontodevistaambiental”.
Aindanesteprimeiro semes-

tre,comasupervisãodaconsul-

toria, deve ser protocolado o
estudo de impacto ambiental,
paraque se inicie oprocessode
licenciamento.

ESPECIALISTASEMVLT
Uma curiosidade é que, além
deespecialista emtúneis imer-
sos, a empresa também é ex-
pert em Veículos Leves sobre
Trilhos (VLT). “Outra deman-
da que temos é que esse túnel
sejacompatívelcomVLT”.
Paralelamente, tambémestá

em andamento o projeto fun-
cional, que define de onde o
túnel deve sair, onde vai che-

gar,quaisascaracterísticas,co-
moalargura,porexemplo.
Sódepois,começamoscálcu-

los técnicos e o levantamento
de valores para a execução da
obra. ADersa travou uma par-
ceria com a Codesp, para aju-
darnesseprocesso.
“Recebemos deles uma sé-

rie de estudos que a compa-
nhia fez, principalmente para
o Cais da Copa. O túnel e o
Cais daCopaocupampratica-
mente a mesma área. Esses
estudos vão nos ajudar a ter
um projeto muito melhor”,
afirmaLaurence.

“A ideiaéqueao
finaldoprojetoa
Dersa tenhao
conhecimento
básicodesse
métodopara
futurasobras”

HaroldFranke, consultor sênior daRoyal
HaskoningDHV

Novopassoparao túnel sairdopapel
Dersa e empresa holandesa firmam contrato de consultoria técnica para viabilizar as obras do túnel imerso entre Santos e Guarujá

Prazo

Projeto executivo é feito por fases

Distância entre as
cidades ‘encurtará’
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O presidente da Dersa (cabeceira) e representantes da Royal Haskoning DHV, reunidos na Capital

Com 860 metros submersos, o túnel pode ter recursos do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID). Ele será o primeiro do tipo na América do Sul e deve custar US$ 950 milhões (cerca de R$ 2 bilhões)
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